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1 INTRODUÇÃO 

Este estudo buscou uma compreensão do pensamento do pro- 
fessor e de suas habilidades, através do desvelamento de conhecimen- 
tos e estratégias utilizados no seu cotidiano em sala de aula, no sentido 
de evidenciar aspectos relacionados à forma como as docentes do 
Curso de Biblioteconomia da Faculdade de Biblioteconomia e Comu- 
nicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul CUFRGS) efe- 
tuam a transposição didática. 

Além disto, procurou-se atingir os seguintes objetivos secundários; 
- identificar os conhecimentos de que necessitam as professo- 

ras para ensinar as disciplinas que ministram; 
- identificar onde, como e quando as professoras obtêm o 

conhecimento necessário para sua prática pedagógica; 
- identificar conhecimentos construídos pelo professor, ao re- 

alizar a prática pedagógica; 
- analisar modificações que os conteúdos sofrem ao longo da 

trajetória das professoras. 
O tema tem ligações com a ação pedagógica, na forma como 

o professor pensa e age para desempenhar o seu papel de professor 
universitário, especificamente, efetuando a adequação dos conteúdos 
para ensinar, construindo e solidificando, ao mesmo tempo, o seu 
conhecimento prático. 

Tendo em vista a exigência de um bibliotecário crítico, partici- 
pativo e que se mantenha em uma atualização constante, impõe-se 
que esse profissional, além de aprender a fazer (conhecimento profis- 
sional), venha a aprender a conhecer, adquirindo meios para a com- 
preensão, exigência de um aprender a aprender constante. 

Impõe-se, também, que esse profissional aprenda a viver junto, 
a fim de que possa participar e cooperar com outras atividades huma- 
nas, especialmente porque, nessa área de trabalho em instituições, 
prevalece uma tendência para o trabalho em equipe. É imprescindível 
um bom relacionamento e comunicação, em um clima de participação 
e respeito pelo o colega, assim como com o público, esse último, os 
usuários dos serviços de informação, a finalidade máxima que deter- 
mina os rumos e a própria existência dessa atividade profissional. 

Essas características do novo Bibliotecário que se deseja somente 
serão alcançadas através de um ensino que possibilite o desenvolvimen- 
to da consciência crítica, do discernimento e que não se restrinja a 
transformar o aluno em um mero consumidor de informações, pois 
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"Saber ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua construção." (FREIRE, 1997, p. 52). 

2 A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA: contextualização teórica 

Esse conceito está relacionado à questão do conhecimento 
pedagógico do conteúdo e busca combinar o conhecimento do con- 
teúdo formal com o do tratamento didático que deve receber tal 
conteúdo, para tornar-se de fácil compreensão para o aluno. 

A transposição didática representa uma relação dialética entre 
a teoria e a prática, é uma atividade pessoal, em que o esforço da 
ação do professor concentra-se para analisar, segmentar, adaptar o 
conteúdo a ser ensinado, conforme o contrato didático que se esta- 
belece entre o professor, aluno e conhecimento Por ser um trabalho 
que exige aprofundamento, reflexão e adaptações, é comparada ao 
trabalho artesanal, à bricolagem e à tecelagem, para adequar os 
conteúdos às características das turmas, aos períodos e aos horários: 
"(...) o (sic) bricolage não se define pelo seu produto, mas sim pelo 
modo de produção: trabalhar com os meios disponíveis, reutilizar 
textos, situações, materiais." (PERRENOUD, 1993, p. 49). 

Os conteúdos das disciplinas para serem ensinados passam por 
uma transformação, permitindo ao aluno a apropriação de um conhe- 
cimento compatível com a sua realidade. É o que se chama transpo- 
sição didática. Contudo, esse conceito nem sempre tem sido aceito 
de forma unânime e tem gerado muitas controvérsias no entendimen- 
to de diferentes especialistas. 

A transposição didática, segundo Chevallard (1985), é "A pas- 
sagem de um conteúdo de saber preciso a uma versão didática deste 
objeto de saber", restringindo-se, portanto, à passagem do saber 
científico para o saber ensinado. 

Nessa didatização, Chevallard (1985) aponta a possibilidade de 
fragmentação dos conteúdos em seqüências progressivas, segundo 
especificidades da instrução, do currículo, dos alunos e do próprio 
professor. Para esse autor, o processo de didatização finaliza no mo- 
mento em que a aula começa, podendo resultar em reducionismos 
geradores de falsificações do saber. 

Outros autores como Chatel (1995) e Martinand (1986), entretan- 
to, entendem que a transposição didática não é concluída, ao começar 
a aula, e procuram ampliar seu significado. Entendem ainda que o 
conteúdo a ser ensinado pode ter origem, não somente no conheci- 
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mento científico, mas também numa prática social, como é o caso da 
Biblioteconomia. Halté (1989) sugere a substituição do conceito de 
transposição didática pelo de "elaboração didática", considerando o 
esforço desenvolvido pelo professor para reestruturar os conteúdos em 
todo o processo de ensino, o que é reforçado por Lopes (1997), ao 
propor o uso de "mediação" no lugar de transposição didática. 

Qualquer uma dessas denominações traz embutida a noção de 
todo um esforço pessoal do professor, adaptando os conteúdos a 
serem estudados pelos alunos, representando um trabalho pessoal de 
reconstrução, idiossincrático e circunstancial. 

Pelo fato de estar relacionada ao seu pensamento prático, a 
transposição didática exige a reflexão no planejamento da aula ao 
organizar o desenvolvimento do conteúdos, além da reflexão sobre 
a ação desenvolvida no intuito de efetuar as correções necessárias e 
de encontrar novas opções para a prática. 

O currículo formal, segundo Perrenoud (1993), serve apenas 
de balizamento para a seleção da cultura a ser ensinada em sala de 
aula. Esse autor compara o currículo formal a uma trama com a qual 
as professoras elaboram um tecido constituído de noções, esquemas, 
informações, métodos, códigos e regras que são os conteúdos a 
serem focalizados para os alunos. Utilizando essa metáfora para 
passar da trama ao tecido, existe todo um trabalho de reinvenção, de 
explicitação, de ilustração e relacionamentos desse conteúdo até 
chegar ao currículo ensinado. 

Gimeno Sacristán (1997) salienta o aspecto das especificidades 
dos alunos e os respectivos ritmos de aprendizagem, impondo trata- 
mentos de conteúdo e estratégias de ensino diferenciadas, idéia, aliás, 
compartilhada com Freire (1997), quando esse autor afirma que ensi- 
nar é também se confrontar com um grupo heterogêneo do ponto de 
vista de atitudes, da cultura e de projeções da personalidade. 

Para se pensar a transposição didática, deve-se considerar, as 
disciplinas, os conteúdos, os períodos de aula, mas também é preciso 
efetuar uma adaptação desses conteúdos às atividades didáticas - pro- 
blemas, tarefas, interrogações, projetos - permitindo, dessa forma, uma 
dinamização da prática, pois, "A transposição didáctica é também uma 
tradução pragmática dos saberes para actividades, para situações 
didácticas. Situações em que é necessário planificar, introduzir, animar, 
coordenar, levar a uma conclusão." (PERRENOUD, 1993, p. 26) 

A adaptação dos saberes a diferentes situações didáticas impli- 
ca, muitas vezes, uma planificação para que se possa introduzir 
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assuntos, relacionando-os com os conhecimentos prévios da turma. 
É importante nessa atividade o papel do professor como mediador, 
no sentido de coordenar e dinamizar as atividades, possibilitando 
desse modo, a ação dos alunos, propiciando, assim, que esses con- 
sigam alcançar uma aprendizagem autônoma. 

Ao aprofundarmos o conceito de transposição didática, perce- 
bemos que nele está implícita a ação que constitui a prática peda- 
gógica, que tem como objetivo ensinar ao aluno os conteúdos da 
cultura, do saber objetivo e mesmo de práticas sociais. 

Dessa forma o conhecimento do professor exige uma criação 
e recriação permanente, sendo atualizado constantemente para que 
possa atender às imposições de um contexto, em constante evolução. 

As professoras não podem ser encarados como os únicos res- 
ponsáveis pelas suas opções na suas ações. Existe todo um quadro de 
influências que em diversos âmbitos (sociedade, sistema educacional, 
instituições) influenciam as escolhas e forma de desenvolver os con- 
teúdos, os enfoques dos assuntos e relacionamentos com a realidade. 

Pode-se ver a transposição didática como um processo resultante 
de um trabalho intelectual do professor, que é feito considerando muitas 
variáveis, como conteúdo, aluno, realidade, entre outros. Exige uma 
prática pedagógica reflexiva para que o docente adapte os conteúdos 
para serem desenvolvidos em sala de aula, facilitando a aprendizagem. 

3 METODOLOGIA 

O referido foi desenvolvido em uma abordagem qualitativa 
ambientada no Curso de Biblioteconomia da UFRGS, caracterizando- 
se. como uma pesquisa descritiva e interpretativa, incluindo oito 
professoras de disciplinas profissionalizantes. 

As informações obtidas nas entrevistas gravadas foram transcri- 
tas e submetidas à análise de conteúdo, metodologia de pesquisa 
utilizada para uma compreensão da realidade por meio da descrição 
e interpretação de mensagens. 

Seguindo as etapas sugeridas por Moraes (1999), inicialmente 
as entrevistas foram transcritas das gravações e codificadas. 

Após várias leituras que possibilitaram uma melhor compreen- 
são das entrevistas foram identificados os fragmentos de textos, cons- 
tituindo as unidades de análise a serem categorizadas. Essas foram 
retiradas das transcrições das entrevistas e codificadas, para possibi- 
litar a localização do texto original que integravam. 
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A seguir foi feita a categorização, quando a partir de releituras 
as unidades de análise foram agrupadas por características comuns 
de significado, produzindo quatro categorias: Conhecimento do Pro- 
fessor de Biblioteconomia; Fontes do Conhecimento do Professor; 
Construção do Professor e Transposição Didática. 

4 CATEG0R1ZAÇÂ0 DAS ENTREVISTAS 

4.1 Conhecimento do Professor de Biblioteconomia 

Esta categoria refere-se aos processos e resultados de estudos 
gerais e específicos na área de Biblioteconomia, que qualificam pro- 
fissionalmente o professor para a docência, Para fins de análise, está 
organizada em três subcategorias que levam em consideração expe- 
riências pessoais das docentes em diferentes âmbitos, desde as pró- 
prias vivências enquanto alunos. 

O conhecimento desejável do professor de Biblioteconomia 
enquadraria esses elementos - Conhecimento do Bibliotecário, da 
prática na docência e do currículo - focalizados de forma integrada 
ao contexto e aprofundados pela reflexão do professor sobre a sua 
prática, considerando-se implicações éticas de seu trabalho. 

O Conhecimento do Bibliotecário rhclui referências ao conhe- 
cimento da teoria da Biblioteconomia, conhecimento da prática pro- 
fissional e conhecimento do instrumental. É baseado, predominante- 
mente, na teoria da Biblioteconomia, a qual dá suporte às técnicas 
documentais e administrativas, assim como à construção e ao uso dos 
instrumentos de controle e recuperação da informação utilizados na 
prática dos serviços de informação. 

No caso das professoras do Curso de Biblioteconomia, é de- 
cisiva a influência do contexto profissional representado pelos servi- 
ços de informação. Em decorrência de inovações tecnológicas utili- 
zadas nesses serviços, foi desenhado o perfil do profissional que se 
aproxima cada vez mais da área de Informática, em detrimento da 
valorização da formação humanística, também necessária ao Biblio- 
tecário como exigência do contexto social. 

Algumas vezes as professoras utilizam a sua experiência pes- 
soal, não levando em consideração outras experiências que poderiam 
contribuir para que o aluno analisasse criticamente, chegando a ela- 
borações pessoais originais. 
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O conhecimento do instrumental (integra o conhecimento do 
Bibliotecário) é adquirido, principalmente, pela prática em serviços de 
informação. Inclui, segundo as entrevistadas, a construção e o uso de 
instrumentos de controle e recuperação da informação (bibliografias, 
dicionários, códigos de catalogação, sistemas de classificação, bancos 
de dados, "software" entre outros). 

As normas e regras fazem parte do contexto profissional do 
bibliotecário, sendo por isso parte dos conteúdos dos cursos de 
Biblioteconomia. Sua abordagem deve ser feita de forma que os alunos 
não tenham uma visão dogmática e restrita da normalização, dificul- 
tando a sua criatividade e até mesmo o seu discernimento frente a 
situações que não se enquadram em padrões. 

O conhecimento prático docente foi focalizado pelas entrevista- 
das como resultante de uma elaboração pessoal fruto de suas expe- 
riências na docência, à medida que desenvolvem atividades de ensino. 
Segundo elas, as experiências vividas são importantes para a formação 
do profissional e inevitavelmente têm repercussão na prática em sala 
de aula, colaborando na construção do conhecimento pedagógico. 

Para essas professoras esse conhecimento é adquirido na prá- 
tica, com embasamento no conhecimento do aluno, e outros aspectos 
circunstanciais. Na verdade, abrange uma dimensão do conteúdo 
específico relacionado à forma de ensinar e, na concepção das en- 
trevistadas, ao "manejo das turmaf e à "administração das aula.f. 
Inclui aspectos de comunicação, assim como uso adequado de estra- 
tégias de ensino que, certamente, têm reflexos na forma de pensar 
e executar a transposição didática. 

As entrevistadas salientaram a necessidade de conhecimentos 
didáticos em uma visão mais geral, o que remonta ao que Shulman 
(1986) denominou de conhecimento do conteúdo pedagógico. 
Enfatizaram sua importância na "administração ou manejo das aulas", 
dando validade à preocupação do autor, quando ele pergunta em que 
o professor se baseia para preparar os conteúdos a ensinar. 

Em alguns casos, a falta de conhecimento pedagógico de que se 
ressentem as docentes refere-se à utilização de técnicas de didática. Sem 
dúvida, o conhecimento pedagógico vem facilitar a ação docente, apesar 
de que não é apenas a técnica que altera a forma de pensar do 
professor, nem o único fator que influi nos resultados da aprendizagem. 

Outros aspectos não focalizados por essas professoras também 
são importantes e se refletem na forma de efetuar a transposição 
didática dos conteúdos, tais como a capacidade de sintetizar os prin- 
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cipais pontos do programa, facilidade de relacionar os assuntos atra- 
vés de exemplos, adaptações em exercícios e em outras atividades. 

Em muitos casos, o conhecimento prático dessas professoras é 
ampliado e aprofundado pelo conhecimento pedagógico, obtido em 
cursos de pós-graduação, o que permite uma melhor compreensão 
sobre sua ação profissional. 

O conhecimento do currículo do Curso de Biblioteconomia 
facilita a transposição dos conteúdos, pois permite que o docente faça 
relacionamentos adequados com os conteúdos de outras disciplinas 
consideradas como pré-requisitos, assim como auxilia na retomada de 
conhecimentos prévios dos alunos, ao ser necessária uma explicação. 

Este conhecimento possibilita a visualização das especificida- 
des, tais como objetivos, interpretações dos conteúdos das discipli- 
nas, recursos didáticos a serem utilizados, incluindo os tecnológicos 
e a infra-estrutura, corpo técnico em relação à formação e distribui- 
ção de responsabilidades, permitindo aas docentes uma representa- 
ção ampla e integrada desse Curso. 

4.2 Fontes do Conhecimento do Professor 

Esta categoria dispõe sobre a origem do conhecimento neces- 
sário ao professor para exercer a sua prática como docente do Curso 
de Biblioteconomia. 

Todas as fontes do conhecimento apontadas pelas docentes 
(cursos de formação profissional, literatura especializada, contexto 
profissional, relacionado à docência ou pelos serviços de informação) 
consolidam a área de Biblioteconomia, constituindo uma herança 
cultural desse segmento profissional. 

Nas respostas analisadas, procurando definir o "onde" e o 
"como", a maioria das entrevistadas foi bastante genérica, não tendo a 
intenção de um maior detalhamento da metodologia para a construção 
desse conhecimento. Todas priorizaram a formação profissional como 
Bibliotecário, tanto em curso de graduação, como de pós-graduação. 

Algumas das professoras focalizadas neste estudo indicaram 
também participação em cursos de atualização e em eventos cientí- 
ficos em geral, tais como congressos, seminários, como forma de 
complementar o seu conhecimento. 

Além disso foi ressaltada a necessidade da busca na literatura 
especializada com vistas a uma atualização constante para o exercício 
da prática na docência. 
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Paralelamente foi citado o contexto profissional como impulsio- 
nador de conhecimento e motivador através da prática na docência, na 
pesquisa e em serviços de informação. 

Ainda aparecem citadas pelas entrevistadas, como fonte de 
conhecimento, a troca com os colegas professores e a própria expe- 
riência como aluna. 

As respostas revelam que as professoras não estagnaram na 
busca de informações, demonstrando sua concepção de conhecimen- 
to como um processo sempre em construção. Isso vem explicar o 
fato do "quando" ter tido uma resposta generalizada, não se restrin- 
gindo a um determinado período da vida profissional da docente. 

Todas essas fontes de informação, representadas por diferentes 
níveis de formação, ampliam o conhecimento profissional e fornecem 
maior facilidade para o docente transformar o conteúdo a ser focalizado. 

A formação do professor não pode se restringir, como diz 
Nóvoa (1992), a uma acumulação de cursos, conhecimentos e técnicas. 
Exige também que o docente desenvolva um processo reflexivo crítico, 
sobre suas práticas, efetuando, desse modo, uma (re)construção per- 
manente de sua ação pedagógica. Esse processo contribui para o 
desenvolvimento profissional do professor, tendo influências em sua 
identidade pessoal. 

A formação profissional do docente, como é salientado por 
Santos (1997), começa antes mesmo da sua formação acadêmica, pois 
não elimina as experiências anteriores e inclui toda uma bagagem de 
experiências de vida enquanto aluno, prosseguindo durante toda a 
atividade profissional. Depende, ainda, conforme essa autora de uma 
análise e interpretação crítica da sua prática, o que influirá na mo- 
dificação de sua ação pedagógica. 

Além da busca de conhecimento na literatura especializada em 
Biblioteconomia, as falas das entrevistadas destacaram o contexto 
profissional como fonte de conhecimento. 

O contexto profissional tanto relacionado à docência como aos 
serviços de informação existentes onde o bibliotecário exerce sua 
atividade foi indicado como fonte do conhecimento do professor. 
Ambos são impulsionadores de atualização, pelo exercício profissio- 
nal e pela troca com os colegas. 

Tomando como referência o modelo ecológico de ação docen- 
te, conforme Gimeno Sacristán; Pérez Gomes (1998), o ambiente 
profissional é um espaço social de trocas que contribui para a apren- 
dizagem e para o desenvolvimento dos estudantes e do docente. Esse 
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modelo enfatiza a participação das docentes e alunos na instituição 
escolar, gerando uma cultura peculiar. 

O professor aprende a ministrar as aulas, tratando situações 
problemáticas, resolvendo dificuldades apresentadas em sala de aula, 
selecionando conteúdos e adaptando-os de forma pedagógica conve- 
niente às necessidades circunstanciais das turmas. 

Ao preocupar-se em valorizar a transposição dos conteúdos o 
professor, como diz Gimeno Sacristán (1998), está envolvido em um 
processo de observação, interpretação, construção de significados sobre 
as realidades nas quais opera, em que o aluno tem um lugar destacado. 

As falas dessas docentes mostram que elas valorizam a parti- 
cipação dos alunos, os quais servem de fonte de conhecimento para 
o desenvolvimento de suas atividades profissionais. 

Quando o professor reflete sobre a sua prática, chega a pro- 
duzir um novo conhecimento que contribui para uma melhor com- 
preensão do ensino, com possibilidade de produção de mudanças. 

Também o exercício profissional em serviços de informação foi 
considerado uma valiosa fonte de conhecimento, evitando que as 
professoras fundamentem a docência em aspectos apenas teóricos 
desvinculados da prática: 

As entrevistadas procuram novas fontes de conhecimento no 
intuito de se prepararem para a atividade de ensino. Nessas buscas 
elas se atualizam e reconstroem o seu conhecimento pela aprendiza- 
gem de novos conteúdos, o que lhes possibilita melhores condições 
de desenvolver uma prática mais adequada. 

4.3 Construção do Conhecimento do Professor 

Esta categoria traduz a percepção das entrevistadas sobre o 
conhecimento construído na sua trajetória profissional e influindo na 
sua prática. 

A análise das respostas nessa categoria mostra que, ao falar 
sobre itens construídos na prática, as docentes valorizaram o autoco- 
nhecimento, o conhecimento do aluno e a forma de administrar as 
aulas (ou manejo de aulas). Explicitam elementos que são de grande 
importância na reflexão do professor na sua prática, especialmente 
para pensar e efetuar a transposição dos conteúdos. 

As entrevistadas foram unânimes em concordar em que, ao 
longo da prática, ampliam o conhecimento sobre o aluno - caracte- 
rísticas pessoais, conhecimentos prévios, dificuldades e interesses - o 
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que possibilita o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais co- 
erentes com as turmas. 

As docentes referem que, ao observar os resultados da utiliza- 
ção de determinadas estratégias em sala de aula, passam a dispor de 
mais informações sobre os alunos, contribuindo para uma prática 
pedagógica mais eficaz e mais criativa, 

Perrenoud (1993) salienta que nada nessa prática é imposto 
por um modelo único de racionalidade de organização do trabalho. 
Cada profissional produz o próprio modelo, pela definição de tarefas 
e pela interação com os alunos. 

Geralmente, a interação em sala de aula ocorre em torno das 
tarefas de aprendizagem propostas. E os alunos têm comportamentos 
diferentes, conforme as relações interpessoais que se estabelecem a 
partir da forma de atuação do professor: se o clima criado é de tensão 
ou cumplicidade, impaciência ou adesão, agressividade ou empatia. 

O professor encontra um grupo heterogêneo em sala de aula. 
Essa diversidade seguramente influencia a ação pedagógica e a forma 
de pensar a transposição dos conteúdos, pois, ao agir, o docente 
considera as preferências, os hábitos, as ansiedades que são percebidas 
por meio das diversas situações em que interage com os alunos. 

Mesmo nessas disciplinas profissionalizantes e que objetivam o 
ensino de um conteúdo técnico, as professoras percebem a conotação 
afetiva embutida na comunicação que acontece no processo de ensino, 
facilitando a ação do professor e os resultados da aprendizagem, 

Autoconhecimento - esse conhecimento, segundo as docentes, 
é relativo a características pessoais e profissionais do professor, 
explicitando reações frente a diferentes situações didáticas. É obtido 
em decorrência da interação com os alunos e pelos retornos forne- 
cidos às ações realizadas, levando-as a fazerem uma leitura 
introspectiva de seus próprios posicionamentos, frente à diversidade, 
à complexidade e ao dinamismo da sala de aula. 

O autoconhecimento, como se pode deduzir através das falas 
dessas professoras, fornece segurança para o professor agir com os 
alunos, tomando decisões e fazendo opções que virão a influir na 
forma de pensar e fazer a transposição didática dos conteúdos. 

A identidade pessoal é entendida aqui como a percepção que 
um sujeito tem da sua individualidade, incluindo noções como cons- 
ciência e definição de si (NÓVOA, 1992). 

Desse modo, pela ação profissional, o professor percebe e 
elabora a sua identidade profissional, construindo-se como um ser 
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num processo que supõe a existência de trocas, valores culturais, 
aprendizagens a partir de interações entre o universo profissional e 
o sociocultural. 

Experiências variadas e múltiplas em que o professor ensina e 
aprende servem para comprovar, como diz Freire (1997, p. 52), que 
"Ensinar não é transferir o conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua produção ou sua construção". Ao criar essas possibilidades 
para os alunos, o professor participa do processo de aprendizagem, 
chegando, inclusive, a um melhor autoconhecimento. 

O Conhecimento de administração das aulas- /efere-se ao de- 
senvolvimento de conteúdos, às escolhas de atividades adequadas às 
turmas e ao controle da dinâmica que se estabelece em sala de aula 
até à forma de efetuar a avaliação. 

Na sua prática, o professor encontra situações únicas e incer- 
tas, muitas vezes conflitivas, pois não existe uma só forma de agir 
considerada correta. Assim, como diz Gimeno Sacristán (1998, p. 173) 
"(...) a imprecisão do objeto, de seus fins, as formas variadas de 
chegar a resultados parecidos fazem do ensino uma atividade de 
resultados imprecisos e nem sempre previsíveis." 

Essa imprevisibilidade das situações de sala de aula representa, 
muitas vezes, uma barreira para aqueles professores que não dis- 
põem, ainda, de uma determinada base de conhecimento prático. 

À medida que o professor atua frente aos alunos, constrói um 
conhecimento que lhe fornece elementos para que desempenhe o 
seu papel de mediador. Segundo Perenoud (1993, p. 29): "Qualquer 
gestão da sala de aula, qualquer didáctica, contém um modo de 
tratamento das diferenças, o cjual contribui (ou não) para transformar 
as desigualdades." 

4.4 Transposição Didática 

Esta categoria retrata aspectos relacionados à sistematização do 
conteúdo acadêmico, transformado pela mediação do professor em con- 
teúdo ensinável, para que os alunos possam realizar uma elaboração 
pessoal. Representa uma síntese das idéias resultantes da análise das 
respostas das professoras entrevistadas à questão norteadora: a transposi- 
ção didática efetuada pelas professoras de Biblioteconomia não demonstra 
uma simplificação do saber, mas uma diferenciação de enfoques (contex- 
tualização, relacionamentos, ilustrações, metáforas) e adaptações a diferen- 
tes tipos de dinâmicas, dentro de uma seqüência que impõe uma segmen- 
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tação conforme os níveis das turmas. Nesse trabalho, as professoras aci- 
onam uma pluralidade de saberes relacionados segundo as bagagens 
culturais acumuladas ao longo de suas experiências, fi exigido também 
conhecimento de instrumental utilizado (código de catalogação, obras de 
referência, sistemas cie classificação) para a realização de processos e 
operações técnicas nos serviços de informação. 

As respostas das professoras apontam que as modificações no 
Curso de Biblioteconomia ocorrem em relação ao tratamento peda- 
gógico dos conteúdos, seja pelas abordagens metodológicas, seja 
pela necessidade de situar os conteúdos em um determinado contex- 
to, dando origem às duas subcategorias: 

As Abordagens metodológicas Ao referirem as modificações 
efetuadas na sua prática pedagógica, as entrevistadas enfatizaram o 
aspecto didático, focalizando atividades utilizadas para o desenvolvi- 
mento dos conteúdos. 

O conteúdo foi descrito como algo em constante reconstrução, 
dentro de uma dinâmica que acontece muitas vezes em um mesmo 
semestre, ou até mesmo dentro de uma determinada aula; 

Essas falas mostram o poder decisório do professor que traba- 
lha a transposição didática a cada momento da sua aula, o que vai 
exigir sempre o desenvolvimento do pensamento reflexivo, para que 
sejam feitas as opções que irão conduzir a sua ação pedagógica. 

A didatização de conteúdos de Biblioteconomia exige, além de 
uma explicação fundamentada na teoria, a prática de metodologias e 
processos para se tornarem conteúdos efetivamente ensinados, espe- 
cialmente por que os mesmos são bastante técnicos e prescritivos. 
Exige a articulação do conhecimento didático a conhecimentos espe- 
cíficos de Biblioteconomia em suas origens e em suas vinculações 
com as demais disciplinas. Dessa forma, pretende-se evitar a simpli- 
ficação a que faz referência Chevellard (1985), o que poderia definir 
um bibliotecário ligado somente a produtos (catálogos, bibliografias, 
por exemplo), sem identificar os processos técnicos necessários e 
tampouco as funções dos serviços de informação. 

Essa preocupação em evitar reduções do saber a ser ensinado, 
segundo Chevallard (1985), exige a vigilância epistemológica, repre- 
sentada neste estudo por uma reflexão permanente das docentes sobre 
o conteúdo do objeto de ensino, sobre os conceitos omitidos e sobre 
as relações apresentadas e as modificações ocorridas ao longo da 
prática, no sentido de garantir a necessária coerência desses com o 
saber de referência que lhes dá origem. 

R. Bihliotecon. & Comun., Porto Alegre, v. 8, p. 57-74, jan./dez. 2000. 69 



A Prática Pedagógica... por G. I. S, FERREIRA 

Também não se pode restringir o papel das professoras ao de 
meros adaptadores de currículos, pois eles são mediadores entre a cultura 
externa e a cultura pedagógica da escola. E em função disso, o papel do 
professor como prático-reflexivo é influente para a qualidade da apren- 
dizagem, ao modificar suas abordagens em função da lógica da apropri- 
ação dos saberes, levando em conta as especificidades do aluno. 

Ao pensar e executar a transposição didática, o docente de- 
monstra um compromisso com o aluno, buscando atender às exigên- 
cias que acompanham e justificam um projeto social de um sistema 
didático (professor, aluno e saber). Um outro aspecto enfatizado 
pelas docentes foram as ações na busca do envolvimento do aluno 
através da contextualizaçâo dos conteúdos. 

Procurando ampliar o significado dos conteúdos para o aluno, 
as docentes passam a situá-los em determinado tipo de serviço de 
informação (biblioteca escolar, centro referencial, editora, banco de 
dados). A partir do conhecimento prévio dos alunos, relacionado com 
outras disciplinas do Curso, as professoras apresentam ao aluno uma 
visão integrada da Biblioteconomia. 

Daí a importância do docente em propiciar situações em que 
o aluno questione, analise e faça opções práticas que possam ser 
associadas a vários aspectos da realidade da área profissional de que 
irão participar. 

Convém registrar que os serviços de informação existentes são 
criados em função das necessidades de uma determinada clientela. 
Em função disso, o professor dessas disciplinas profissionalizantes 
precisa sempre focalizar os conteúdos, relacionando-os a um contex- 
to em que são evidenciadas as caraterísticas de um usuário ou de 
uma determinada comunidade. 

O fato de que a maioria das professoras de Biblioteconomia 
dispõe de experiência profissional em serviços de informação vem 
facilitar o estabelecimento de ligações entre o conteúdo ensinado e 
o contexto profissional. Por isso, podem focalizar problemas da re- 
alidade, evitando que as abordagens se restrinjam a meras reprodu- 
ções de técnicas e processos. 

Ao efetuar esses relacionamentos, o professor mostra ao aluno 
o significado e a integração dos conteúdos abordados. Entretanto, se 
por um lado esse é um aspecto positivo, por outro pode ser restritivo 
para o aluno, quando centrado exclusivamente na experiência pes- 
soal do professor, não oportunizando uma visão comparativa com 
outros serviços similares. 
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Essas docentes em geral utilizam o recurso de organizar os 
conteúdos em tópicos a serem estudados a partir de visitas a serviços 
de informação, proporcionando aos alunos uma oportunidade para 
desenvolverem observação, análise, crítica, e elaboração de relatos: 

A vinculação dos conteúdos a um contexto permite ao professor 
orientar a sua prática em uma perspectiva engajada à socialização de 
experiências, Isso dará maior sentido ao currículo mobilizando os 
alunos e levando-os a descobrirem o seu compromisso político como 
cidadãos. Essa circunstância demonstra que a educação é uma forma 
de intervenção no mundo em que o espaço pedagógico é um texto, 
como diz Freire (1997), para ser constantemente lido, interpretado, 
escrito e reescrito, 

A prática contextualizada, segundo Grillo (1996), exige conso- 
nância com o social e confrontação com a realidade, dando sentido 
à teoria estudada. Dessa forma, os conteúdos atendem a uma carac- 
terística social, pois, conforme Saviani (1994), são centrados nas 
relações entre escola e sociedade. 

Em suma, a contextualização é uma necessidade imposta por 
essa área profissional em que os serviços e produtos são criados e 
mantidos por uma exigência social de uma comunidade da sociedade. 
Essa necessidade é também uma decorrência dos princípios teóricos 
que regem a Biblioteconomia, como o princípio citado por Thompson 
(1977, p. 218) afirmando: "O papel do Bibliotecário somente terá valor 
quando for integrado em um sistema político e social." Afinal qualquer 
interpretação das técnicas biblioteconômicas tem de incluir uma expli- 
cação da biblioteca como prática social e de sua função na vida 
comunitária, 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das entrevistas permite afirmar que as docentes, em 
sua prática baseiam-se, principalmente no conhecimento do Bibliote- 
cário - teórico, prático em serviços de informação e instrumental - 
articulado a sua experiência profissional como professoras e comple- 
mentado pelo conhecimento do currículo. Esse último, ainda que não 
apareça em todas as falas, está presente de forma implícita, sendo 
considerado necessário para que efetuem as abordagens integrando 
disciplinas do curso e permitindo um melhor entendimento dos alunos. 
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A transposição didática realizada pelas entrevistadas parte do 
conhecimento da prática dos serviços de informação, fundamentada na 
teoria adquirida no curso de graduação e ampliada por outros cursos. 
O conhecimento da teoria da Biblioteconomia é aprofundado e atua- 
lizado no momento em que o Bibliotecário inicia a sua atividade 
didática. 

A prática em serviços de informação possibilita a percepção 
das especificidades da profissão, dos serviços e inclusive do conhe- 
cimento e uso do instrumental, fornecendo a essas docentes elemen- 
tos para sistematizar os conteúdos dos programas de forma próxima 
à realidade e sem distorções. 

Em algumas disciplinas, cujo conteúdo é centrado no instru- 
mental, pode ocorrer um conservadorismo extremo no tratamento 
dado a eles pelo docente. Esse aspecto pode contribuir para que a 
transposição didática seja menos flexível e ajustada pelas professoras 
que demonstram preocupação em atender a prescrições e às normas 
exigidas pelos sistemas de classificação e códigos de catalogação. 
Nessas disciplinas, além da explicação da estrutura do código de 
catalogação ou do sistema de classificação, suas origens e utilidades, 
o conteúdo é desenvolvido em exercícios pelos quais os alunos 
catalogam e classificam documentos utilizando o instrumental (Códi- 
go de Catalogação, Classificação Decimal de Dewey ou Classificação 
Decimal Universal). Nessa circunstância, acontece, algumas vezes, 
que a professora se concentra nos detalhes do código ou da tabela 
e não trazer problemas do contexto e dessa forma o ensino ficar 
muito desligado da realidade. 

A sua formação universitária e o contexto profissional impreg- 
nam de racionalidade técnica a transposição didática realizada por 
essas professoras, o que influencia os enfoques dos conteúdos como 
valores absolutos, apresentando uma noção de rigidez. Essa raciona- 
lidade técnica choca-se com a incerteza da sala de aula e leva as 
professoras a concluir que os problemas surgidos, inclusive os relaci- 
onados a abordagens, seriam solucionados pelo conhecimento da te- 
oria pedagógica. 

O conhecimento pedagógico de algumas das entrevistadas é 
adquirido na prática da docência, pela troca com os colegas e pela 
experiência como alunas não somente na graduação, mas também 
em cursos variados que fazem ao longo de sua trajetória profissional. 
Daí os modelos de abordagens variadas empregadas e a seleção 
adequada de recursos didáticos. 
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Os cursos de pós-graduação, conforme depoimentos dessas 
professoras, fornecem formalmente conhecimento pedagógico que 
contribui para aumentar a capacidade de reflexão trazendo, conse- 
qüentemente, melhoria na prática pedagógica. 

As fontes de conhecimento utilizadas por essas docentes inclu- 
indo a formação profissional, a literatura especializada em Bibliote- 
conomia e o contexto profissional vêm reforçar o perfil de especia- 
lista do professor, atendendo a uma exigência social. 

Os serviços de informação têm grande importância no momen- 
to em que as docente efetuam os relacionamento dos conteúdos com 
a realidade, seja pelos exemplos, seja pelo uso de visitas para os 
alunos elaborarem observações sobre a prática profissional. 

Além disso, o tratamento dos conteúdos tem influência do 
conhecimento adquirido no contexto docente. Ao se referirem ao 
conhecimento construído na prática, as docentes apontam o conhe- 
cimento do aluno, o autoconhecimento e o conhecimento da admi- 
nistração das aulas que são também aspectos a serem pensados 
quando se faz a transposição didática, representando fatores que 
influem na dinâmica de sala de aula. Mesmo trabalhando em uma 
área técnica com muitos conteúdos centrados na prática de proces- 
sos, aflora a questão do entendimento dos sentimentos e da boa 
interação em sala de aula, impulsionando o desenvolvimento dos 
conteúdos de modo a torná-los mais significativos aos alunos. 
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